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VINHA 

 

OÍDIO 

O estado do tempo dos últimos dias tem 

sido muito favorável ao desenvolvimento 

desta doença. 

Encontrando-se as vinhas com grande 

desenvolvimento vegetativo e num 

estado muito sensível ao oídio, 

aconselhamos a manter a sua vinha 

protegida, utilizando um dos seguintes 

fungicidas penetrantes: 

- azoxistrobina (QUADRIS) 

- cresoxime-metilo (STROBY WG) 

- metrafenoma (VIVANDO) 

- proquinazida (TALENDO) 

- quinoxifena (ARIUS, VENTO 25 SC) 

- trifloxistrobina (FLINT) 

Se a vinha apresentar já infecções, deverá 

utilizar enxofre pó. Procure não fazer este 

tratamento com temperaturas elevadas 

(acima dos 32º C) e a planta molhada 

(chuva ou orvalho) para evitar riscos de 

fitotoxidade – “queima”. 

Tenha particular atenção à correcta 

orientação da vegetação e faça uma 

criteriosa despampa, de maneira a 

permitir um bom arejamento da planta. 

MÍLDIO 

Deve ser feito um tratamento contra esta 

doença, pois foram criadas condições 

favoráveis ao aparecimento de novas 

infecções de míldio. 

Utilize um produto penetrante da lista 

anexa à Circular nº 6. 

 

 

 

 

BATATA 

 

MíLDIO 

Deve procurar manter o seu batatal 

protegido contra o míldio, visto as 

condições meteorológicas serem 

favoráveis ao desenvolvimento desta 

doença. 

(consulte a lista de produtos anexa à 

Circular anterior) 

 

SOUTO 

 

Poda 

Cancro americano -cryphonectria parasitica  

 

Para evitar de fazer cortes de pernadas 

mais grossas e a consequente abertura de 

grandes lesões, efectue nesta altura a 

poda de ramos de pequeno diâmetro, 

pois facilita a cicatrização e reduz as 

possibilidades de infecção do castanheiro 

por este fungo. 

Execute esta tarefa de acordo com os 

cuidados descritos na Circular nº 2. 
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